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1. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Enfermagem
Componente curricular: Matemática Instrumental
Fase: 1ª
Ano/semestre: 2013/01
Número de créditos: 4
Carga horária – Hora/aula: 72h
Carga horária – Hora relógio: 60h
Professor: Antônio Marcos Correa Neri
Atendimento ao Aluno: Sexta-feira, das 8 às 10 horas.

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO
Formar  profissional  enfermeiro  generalista  com  capacidade  crítica,  reflexiva  e  criativa, 
habilitado para o trabalho de enfermagem nas dimensões do cuidar, gerenciar, educar e 
pesquisar,  com base em princípios éticos,  conhecimentos específicos,  interdisciplinares, 
considerando o perfil  epidemiológico e o contexto sócio-político, econômico e cultural da 
região e do país, contribuindo para a concretização dos princípios e diretrizes do SUS.

3. EMENTA 
Noções  de  lógica;  Noções  de  conjuntos;  Relações;  Funções;  Trigonometria;  Matrizes  e 
Sistemas Lineares; Noções de Matemática Financeira; Sistemas de medidas; Geometria 
Plana e Espacial.

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 
Utilizar conceitos e procedimentos em situações-problema para analisar dados, elaborar 
modelos,  resolver  problemas  e  interpretar  suas  soluções;  sintetizar,  criticar,  deduzir, 
construir  hipóteses,  estabelecer relações e comparações,  detectar  contradições,  decidir,  
organizar, expressar-se e argumentar com clareza, coerência e coesão.

4.2. ESPECÍFICOS 
-  Abordar  os  principais  conceitos  de  lógica  matemática  e  resolver  situações-problema 
envolvendo o tema;
- Identificar, representar, conceituar e operar com conjuntos e conjuntos numéricos, bem 
como resolver problemas envolvendo o tema em situações práticas;
-Reconhecer, em várias situações, grandezas que se relacionam;
-Traduzir  a  relação  entre  grandezas  por  meio  de  uma  expressão  algébrica  (lei  de 
associação);
-Identificar funções lineares afins e representá-las graficamente;
-Interpretar gráficos, tabelas e leis de associação, usando as interpretações para justificar 
ou fazer previsões acerca do comportamento das grandezas;
-Reconhecer funções quadráticas nas formas algébrica e gráfica;



-Traçar e interpretar gráficos de funções quadráticas;
-Aplicar  funções  na  resolução  e  interpretação  de  problemas  de  contexto  científico  ou 
cotidiano;
-Identificar e representar graficamente as funções exponencial, logarítmica e trigonométrica;
-Identificar matrizes e operar com tais estruturas, também abordando possíveis aplicações 
práticas envolvendo o tema;
-Resolver sistemas lineares e aplicá-los na solução de problemas de caráter científico ou 
cotidiano;
-Identificar, calcular e aplicar regras de três simples e compostas;
-Calcular porcentagens, juros simples, juros compostos e aplicá-los em situações práticas;
-Identificar, medir,  comparar, representar e aplicar medidas de tempo, massa, volume e 
comprimento;
-Identificar, construir e operar com figuras geométricas planas e espaciais;
-Calcular perímetros, áreas e volumes, bem como resolver aplicações práticas.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
ENCONTRO CONTEÚDO

1 Apresentação do professor, da disciplina. Introdução à teoria de 
conjuntos.

2 Noções de lógica. Operações de conjuntos. União, Intersecção, 
diferença de conjuntos. Conjuntos numéricos.

3 Mais exemplos sobre conjuntos numéricos. Relação de ordem. 
Intervalos. Equações e Inequações.

4 Mais exemplos de problemas com equações e inequações e 
intervalos. Trabalho.

5 Razão e proporção; regra de três simples.

6 Razão e proporção; regra de três simples. Mais exemplos. 
Conexões com retas. Reavaliação.

7 Equações de retas. Aplicações à proporcionalidade. Regra de três 
composta.

8 Relações. Definição de função. Exemplos. Funções numéricas.

9 Avaliação 1

10 Composição e inversão de funções.

11 Funções afins. Coeficientes angular e linear. Raízes.

12 Mais exercícios sobre funções afins. Polígonos, perímetros e áreas. 
Introdução à geometria.

13 Sistemas de duas equações e duas incógnitas. Aplicação em 
funções afins.

14 Funções quadráticas. Raízes. Vértice de parábola. Exercícios.

15 Funções exponenciais. Gráfico. Exercícios.

16 Funções Logarítmicas. Gráfico. Exercícios.

17 Avaliação 2.

18 Reavaliação. Divulgação dos resultados.



6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A disciplina será conduzida com aulas expositivas/dialogadas discutindo os itens de cunho 
teórico,  e  trabalhando  exercícios  no  quadro.  Eventualmente,  serão  utilizados  softwares 
específicos  e  em  alguns  momentos  os  alunos  deverão  desenvolver,  como  forma  de 
avaliação processual, listas de exercícios em sala de aula.

Os  alunos  terão  condições  de  sanar  problemas  como  dúvidas  de  exercícios  e  aulas 
procurando o professor, que disponibilizará um horário de atendimento de duas horas no 
período definido no item 1 acima.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
Uso  de  abordagens  tais  como:  provas  teóricas,  avaliação  escrita  em  aula,  exercícios 
extra-classe entre outros.

As  notas  P1 e  P2 correspondem  à  avaliações  feitas  em sala  de  aula  com o  conteúdo 
compreendido entre uma avaliação e outra. As notas das avaliações escritas são dadas em 
porcentagem de acertos do total de questões da avaliação. Aos alunos que não obtiverem 
nota maior ou igual a 60% em uma das avaliações, o momento de correção servirá para 
prepará-los  para  uma  reavaliação,  que  será  agendada  em  momento  oportuno.  A  nota 
atribuída  à  P1,  por  exemplo,  será  a  maior  porcentagem  de  acertos  entre  a  primeira 
avaliação  e  a  primeira  reavaliação.  Da  mesma forma se  compõe  P2.  Abaixo,  T1  e  T2 
indicam notas de trabalhos desenvolvidos durante o curso.

As  notas  das  avaliações  P1,  P2,  T1 e  T2 serão  agrupadas em dois  momentos:  Notas  
Parciais 1 e 2 (NP1 e NP2, respectivamente). 

A NP1 será composta pelas duas notas P1 e T1 a partir do seguinte cálculo:
NP1=P1*0,08+T1*0,02.

A NP2 será composta pela nota P3 e por T, seguindo o seguinte cálculo:
NP2=P2*0,08+T2*0,02.

A média final (MF) será calculada como 
MF=(NP1+NP2)/2.

As notas NP1, NP2 e M são dadas numa escala com valores entre 0 e 10, com precisão de 
décimos. Será considerado aprovado o aluno cuja nota MF for igual ou superior a 6,0 com 
frequência minima de 75% do total da carga horária da disciplina.
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